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Não serão restituídos os auto- derações no sentido de inculpar o

graphos, embora não publicados. presidente da provincia como cau-
. _

. " sador do máo estado da Instruo-
As publtcaçoes llledlcto�laes,de- ção Publica, visto ter uma lei quecla�ações, �dltaes,.annunclos,etc., lo auctorisou a reformal-a,e a que

serao rece�l�os .ate as 4 horas, da não deu execução.tarde, Noticias Importantes ate as O requerimento foi o seguinte: CHI..
7 horas. «Requeiro que se peça informa-
-

ções á presidencia sobre os moti-
CO��EIO n��EST�E vos da não execução do art. 26

PAllTIDAS E CHEGADAS DA� MALAS da lei 1229 de 20 de Setembro de
1886.-0liveira.

O sr. presidente diz que, visto
ter pedido a palavra o sr. I'olen
tino e o requerimento encerrar

censura á presidencia, de confor
midade com o regimento ficava
elle adiado

O sr. Tolentino, pela ordem,
Cu 1'1'0.protesta con tra a decisão da mesa.

Voltando á tribuna o mesmo se-

nbor, fez ver a falta de compe
tencia da presldeucia para crear

escolas.funccionando a assembléa.
Referio-se o orador á escola

mixta do lugar denominado Ou
batão, municipio de Joinville, es

cola creada ha dias pela presiden
cia, que, na opinião do orador,
desprestigia va as attribuições da
assembléa.

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR O orador fundamentou e mau-

Os paquetes sabem do) Rio de Janeiro dou á mesa o seguinte requeri-
nos dias 1. 5, 11,17 e 24. mento:

Chegam ao Desterro, dessa procedeu- «Requeiro, por intermedio dacia, nos dias 3,9,16,19 e 28.
Chegam ao) Desterro, procedentes do presidencia.copia do acto pelo qualsul, nos dias a, 11, 17, 20 e 28.

.

foi creada urna escola mixta noAs viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale-
gre com escala por Santos, Desterro, Rio Cubarão. municipio de Joinville.»
Grande e Pelotas, O sr. Manoel de Oliveira mano Lê-se no Diario de Cam ..

A de 5 até Montevidéo, csm escala por d dSantos, Paranaguá, Antonina, S, Francis- OU uma emen a a este req ueri- ,
.

co. Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu- mente, accrescentando: copia de pmas.
zindo na volta passageiros e ma las de Mat· t d

.

f
-

t hto-Grossr. O as as m ormaçoes que en a «No lugar denominado
A de 11 é da linha intermediaria até a presidencia, sobre a creação des-

Montsvídào, conduzindo malas e passagei- ta escola.» Agua Emendada, municipioros para Matto-Grosso.
d BA de 24 é tambem até Montevidéo com A discussão ficou adiada pela a agagem, a e�posa do

escala po)r Santos, Paranaguá, Antonina,S. hora, ficando com a pal:ivra o sr.
sr, J()SP Corl'e"u (leu a" luz uFrancisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas. Tolentino, . _ (.

Naveg�ção costei.·a
O vapor HUMA YTÁ, encarregado deste Em 2& discussão o projecto n,

serviço, seóue pHa o norte da pl'ovincia 34, ficou adiada a votação por
nos dias 1, 12 e 22, fazendo esca!a por fal ta de numero.Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco'l Join
ville; e para o Sul nos dias 7,18 e 28. Em la discussão O projecto n.

�!I!I!'!!I!I!'!!I!I!'!IIIIJ!IIII!I!I!'!!I!I!'!�-IIIIJII!II!IIII 30 (orçamento municipal) o sr.
Tolentino occu pau a attenção da
Assembléa por longo espaço de
tempo, fazendo sentir as falt"s

Sorvi OS). do "Jornal do CommBreio" enormes que continha o projecto
e disposições vexatorias.

O orador discutio todo o proje
cto e comprometleu se na 2& dis
cussão voltar á tribuna.
Foi encerrada a discussão

adiada a votação.
Terminou a sessão ás 2 1/4.

MOVIMENTO OOS PAQtJUES

o l\

Discussão deixaram de a

companhar os seus coIlegas
n'esse protesto por se acha
rem ausentes daquellla ci
dade os respectivos directo·

Prote!iitochegando completamente
exhausto de forças e bas
tante ferido, tendo vencido
a nado uma enorme dista n-

xi.nidades rio arreio, que
passa a oeste da cidade, i
votando secreto odio ao

urna sua visinha , estava ha
duns niezes assassinundo
lentamente um innocente
fi lh» d'esta , de cinco mezes:

de idade.
Para conseguil-o fingia sei:

amigu ela outra o ene �1'1�ega-�!
vu-se de dai' as refeições áill
pobre creança.obrigando.a ao

ingenr com as sopas, gran
eles porcões de lan , linha e

outras meterias semelhan
tes.

A pibre oreança chegou'
a UUl estado realmente de-!
solador, havendo Plll1Ci\R es-

'I

I

peranças de salvala; ante- .,1
hontem, Rua mãe encontrou .

fl.icos de lan nas dejecções
da innocente; avisou o RI'.

subdeleg.ido , que mandou o

immediatarnente prendei' a
malvada Riymund«, e re

colheu os douict IH a um
P'

frasco, que póde tl81' exami-:;
nado na policia. :

Ruyuiunda, quo está sen- i

rio processada, confessou o

crime· em pl'()senç�\ de V:l-
oi

rias testemunhas. J)
D

A imprensa de Pelotas re

prosen tada pelo Correio
Mercantil, Patria e Dia
rio, ao ter conhecimente rio
vandalismo praticado em

Bagé contra a typographia
elo Diario, por pessoal dI)
120 batalhão de infantaria,
-riil'igio á presidencia ria

província o seguinte tele
grumun.:

«Imprensa Pelotas, re

«voltaria pejo selvatico at
«tentado ao Diario de Ba
«gé, protesta energicaruen
«te contra essa nodou atira
a: ria á fel ce da p I'OVÍ n cia e

«pede-lhe correctivo imme
«diato para OH autores del
«le,

«Como rio-grandense V,
c:Ex. não deixará, espera
«I1IOS, Impune esse exemplo
«perigoso de anarchia e

«desrespeito á lei .»
- O Rio Grandense

Admira como da fortnle-
za de Sautu CI'UZ, que fi0a

proxima :\(i local onde se

deu o lamentavel aconteci-
Pai te da capital:

Para Bar-ra-Velha-c-nos dias 7 e 22,e che
ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
'

Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29;
chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, lO, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, 0,11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra-Velha conduz tarn
bem malas para S. Miguel, Cambo riü, Ti
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo
sé, Santa Thereza, An�elina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Carr.pos
Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Irnbi
tuba, Azambuja, Tuba r ão, AraranguA, Ja
-guaruna e Imaruhv.

rnento , não foi presenciado
() desespero em que aquel
les homens se debatiam
pri va dos de qualquer soe-

Publicamos e!T1 legar
competente a representação
que os negociantes desta
praça dirigirão a s. ex, o

S1'. dr. presidente da pro
vincia acerca do imposto ele

importação de mercarlorius
de manufactura est.rangei
ra vindas do sul, cujo im

posto a assembléa proviu
cial acaba de reduzir.

res,

ma criança oe cinco mezes,
do sexo feminino, a qual

PONU SO:S�E O �IO JAGtJA�AO
Ot-l eommerciantes, pro

pl'iellnios e moradol'es da
cidacle de Jagllarão dirigi
ram se a S. A. Imperial fi

PJ'ince�a Regente, ponde
rando a c()nveniencia de li
gar·se a refedda cidade de
Jagual'ào á villa de AI,tigas,
ria Repnblica OdentaI do

Ul'uguay, pOl' meio de uma

ponte ele madeiÍ'a que o en

genheiro civil dI'. Jliào Luiz
de Faria S,lntos propõe
c1iostl'uil', ou de outr'Cl, que
fÔI' julg(\da mais convenien
te.

co lY.Uv.rU.)TICADO o.

'I

TElEGRAMMAS

nasceu cum uma caT'l'eil'a
de dentes no queixo infel'Í-
01', lllas tão finos como den
tes de rato.

In!!1rt ....ucção publica

A periodicidade do tempo re- �
ge e ioflue em tudo, quer o crea- I'

di), quer o incle:\du: é uma lei i
generíca, universal. Ahl e�tá a

proclamai-a o mundo phy;;ico e I
o mundo abstracto.

.

A activa e rl'golar interferen
cia do tempo em lodos os des- :O

tinos autbeot.ic;�-n a rnelb,lmllr- -

vbose d::. slm�le5 larva, a �F�,ta- L
ção anlm:t.I, a germinação fl,ral '.
e f, uCLldllr; a rotaçã " Iran,la-'
çã) e revolução dD;:; astros regu-

:

lares, e que edes execillã i chroc :

nometricamente em suas gravi
tações e no plano das afLitas
de suas ellipses.

Se se olha para o mundo mo

rai, os seus compromissos lam ..

bem denullclão o quanto dei
xãil-se iílfiuenciar nas leis do
emprazamento e que advem do
tempo, ou absoluto, ou mais ou
menns e6t'puladil; base essen

cial d'esse concerto barmonico
que tod 115 veem e sen tem I be a

necessidade da intervençãn,
Já se vê que o alumno, qlnn-

to á periodicidade escolar, não
deve e nãli póda ter iseoçao
d'essa lei cosmogonica; a menos I

que aberre e, como tod,ls os I

que se clllregão á, aberra:;oões,
se pl'll,jlldlqlle e prejuol1ql1e,

DemaiS, não é preci:;o ir-se
buscar alheios exemplos para es·

Rio, 16'de Novembro, ás
2 h. da tarde:

Foi eleito deputado á
Assembléa geral, pelo
6°·districto da provin
cia do Rio de Janeiro,na
vaga do faUecido con

selheiro Thomaz José
Coelho de Almeida, o

conselheiro Rodrigues
Peixoto.

Desastre

Um drama cummovedor
acaba de lanç,\f na com:ter

e n�çã.) a ('ppulação de Ch.l
I'ent!ln. Elll um dils ultimos

dias, pelas 11 horas da ma

nhã, alguns mal'inheiros re-

til'arão do canal oe S. Mau-

NOTICIARIO

REQUINTE DE MALVADEZ I
A muito pórie chegar a

peloversidade humanal Sob
a J'ubrica-M<lis um crime
- veja-se o que noticiou o

Diario de Bagé:
«O activo e enel'giciI SI'.

Jel'ooym() Bmz Ribeíl'o,sub·
delegado de pulici<l, aeaba
de rlescobl'il' mais um d'es
sos crimes hOI'l'nl'OHos que
revliltam pela sua malvarlez
e pl'O\'I!ClUn a mais justa e

mel'ecida indignação,
. Mal'ia H<\ymunda dos

Santorl, m0radol'a nas pro·

No dia 14 di) corrente,
Rahil'am de Tijuquinhas pa-

J'icilJ o cadavel' de uma mu

lher de idade llpproxitnada
de 35 annof', tendo tl'eB fi
lhinhols arnal'l,tLdns á cintu-

l'a pescar, em uma callôa,
dous homens-José Igna
cio, chefe de farnilia, fi} um

pardo de nome Anastacio, ra, uma menina ele 7 annos

escl'avo ele d. Pel'petua Mi�- e dous rapazitos enti e 2 e

ria de Muur·a. Quando re- 4 anuos, Os quatl'(I cada

gressaram, ás 2 horas da \1eres haviã(} permaneuido
tarde, a canôa virou-se á juntos dentro d'agua cerca

cel'ta distancia da fl)!'taleza de 24 horas.
de SantA. Cruz, aconteci Nos vestidos da rlesgmça
mento occa�ionad() pelo for- da molheI' fui encontmda
te vento que entã() ['einava. Ullli\ carta dirigida ao com

O pardo Anastacil), depois IIlÍsRario de policia, na qual
de muito luctal',foi victillla, a SUicida dizia chamaI'·se
e o seu c'-Jlnpanheiro, hl)- Cal'lota e declal'llva que
melD p()��ante e c!estenJirlo pl'OCUnUà a morte conjlln
n:tdaclol', conseguio alcem- tamente com AüUR filhos, á
çar f\ tel'J'a já á n'Jite, de vista (Lt misel'ia a que se

pois de uma iOBana luctà, achava condemnada,

Cambio bancario so

bre Londres: 22 314.
(COI'respondente)

�l!!ulJembléa Provincial

Abria-se bontem a sessão com
13 deputados.

O sr. Manoel José de Oliveira
requereu que, por intermedio da
presidencia,lbe fosse fornecida co

pia sobre o ultimo regulamento
relatí vo á Instrucção Publica, pro
mulgado em 1886.
Foi reprovado.
O mesmo seu hor, fundamentan·

do um outro requerimento sobre a

meslDa materia, feg largas cODsi·

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Oommercio

·

tabelecer-se cotejo, não é neces

sario o soccorro de adminrculos
exoticos, consuetudinarios para

· accessorios á elucidação: há-os
·

perfeitamente similes, subsidia
rios, completamente. correlatos

pela eonnexidade da Iórma e. da
essencia-tal o tempo precIso,
estipulado para o completo do
ensino superior; não podendo o

alumno doutorar-se, ou bacha
relar-se sem que o satisfaça an

uo por anno, mez por mez, dia

por dia; talo que se dá. nas es

colas das ou iras provincias e

ainda nas do estrangeiro.
O professor no desempenho

final de SIlUS compromissos se·

não legaes-moraes-, cumpre
que conte com o alumno, assim
cerno este precisa contar com o

professor: entre ambos ha toda
correlação, toda afflnidade e,

ponanto, não póde o alurnuo

'desprender-se-Ihe extemporanea
: e abruptamente a titulo de a-

prender officio, ir ser caixeiro,
I ou por motivos semelhantes.
l

1 Na escola entra o homem a-

(dolesceute no scenario da Vida

( social, onde deve submetter-se
ás necessanas (xlgenclas do cm

prezario, do ponto, do contra

regra, do horario .... e do con

tracto, emfim, e,como todo con

tractado, não se pertence com

pletamente.
Só o vesano, o decrepito e o

extremamente pueril estão isen
tos de compromissos sociaes,
bem como com restrições os va

lstudmarios. Todos os mais de
vem viver promiscuamente para
:si, para a fdmllla, patria, socie
I dade e Deus.
.

Mais uma pustula que requer
, bnceta para que não continue
a entorpecer e prostrar o ensino

publico e capLlvar-lhe os movi
mentos alé(ll de outros embara-
ços que cna:-é a maneira pela
qual não poucos meninos andãl),
até mesmo dentro de, mesmo

anno, ora em uma, ora em ou

tra escola, não �ó nas d:\s adja
cenClas em que morão, como

nas das circumscripções dlfIe
rentes, figurando em 19ual pe-

riodo de tempo em muitas ma

triculas.
O quanto isto é chaotico,

não só á estatistica escolar .mas,
o que é mais, o quanto conspi
ra contra a disciplina indispen
savel ás collectivtdades e cria
embaraços ao natural prosegui
mento litterario do alumno pelo
retardamento em consequencia
de retrocessos a que este argu
ciosamente induz, fazendo-se de
mais atrazado do que verdadei
rameute o é, para suave e com

modamente recomeçar nas ma

terias por elle já sabidas.i--re
salta á simples inspecção.

N'estas condições, o alumno
faz de Sysipho rodando sempre
a mesma pedra, ou de crustaceo

decapode que, além de mover

se marchando e contrarnarchan
do, segue avante e cáe á ré.

Ora, em geral, o menino é

propenso a subtrahir-se aos es

forços intellectuaes, sendo este

sentimento, d'alguma [órma, a

partilha de não pequena porção
do restante género humano.

Além disso o menmo não co

nhece plenamen te o que lhe
convém, e precisa ser.come tal,
tutelado pelos poderes publicos,
já que para com elle usão de
todas as condescendencias, nã«

poucas vezes incabíveis, preju
diciaes aos proprios que as fa
cultão.

Mais ainda: o menino não
deve Ir a esta ou áquella esco

la, sinto profundamente dizei-o
servindo-me d'uma figura menos

correta, mas cumpre fiisal-o,
com a mesma indifferença e li
vre arbítrio com que vai 01'1\ a

uma, ora á outra taberna com

cujo dono não haja, mesmo as

sim, compromissos, comprar
dous vintens de manteiga, ou

um villtem de sabão.
A dlscrecionaria faculdade do

alumno ir hoje a uma escola e

amanhã á outra, muitas v�zes

bem distanciada, não acarret<l

só os males acima consignados:
faz com que o processor não

possa, pela distancia, inspeccio
nar as faltas do mesmo. D'ahl
impunes, e por conseguinte em

lecido no Orçamento a expirar,
quando o interesse geral pedia
urgentemente a sua maxrma ele
vação.

Os supplicsntes, hoje, pOIS,
se veem compellidos a appellar
com todo o respeito para o pa
triotismo de V. Ex. corno admi
nistrador solicito e que se desvela
pelo progresso desta prnvincia e

melhoramento de sua vida eco

nomica, alliando a tudo o mais

acrysolado espiri to de jus tíÇil,l afim de que essa disposição que
se acha hoje dependendo de
sancção não venha trazer incal
culaveis prejuízos pan ella.Os commereiantes desta praça Esporão portanto os abaixoabaixo assignndos, vem respei- assignados que V. Ex. se dignetosamente ante V. Ex., usando auender a reclamação que fazem,do direito facultado no Art.
no senudo do Poder Competente,t 79 § 30 da Constituição do reconsiderando a sua materia a

Império, reclamar contra o pro· que se ligam estreitamente os in
jecto de Lei de Orçamento hon-

teresses do commercio desta
tem votado pela Assembléa Pro- prov.ncia e toda sua vids eco
vincial, na parte que versa 50- nornica,lhes faça a devida
bre o imposto de cargueiros que
conduzem mercadorias de ma- ,)uett.çcc,
nufactura estrangeira vindas do Desterro, 15 de Novembro
Sul a que se refere o art. 10 § de 1887.

.

15 da Lei D. 129 de 19 de Se- (Seguem-se as assignaturas.)
lembro do anuo passado. Os
supplicantes.iendo-se dirigido ao

Poder Ligislauvo Provincial DOS

termos de sua representação pu
blicada no Jor rvol. do C'o rri
rriercio de ti do corrente

mez,que pedem vénia para aqui
juntar, abimentavão a esperan
ça, que esta Respeitavel Corpo
ração não fosse su rda aos recla
mos dos supplicantes, que ti
nhão por si o direito e justiça,
aliás já reconhecidos por V.
Ex. na parte de seu Relatorio,
em que com a devida proficiencia
expoz á Assembléa os prejuizos
que vinhão, já para a provlDcia,
já para o seu commercio da in

signi6caDcia do imposto em

questão, que alimenta o contra
banJo e deve merecer a repres
são dos Poderes Publicas.

A As:"embléa Provincial, po
rém, ainda aggravou a situação
ecnDomica do commerclO d'esta

provincia, approvando a emenda
de um de seus membros, redu
zi ndo o imposto de que se trata
á metade do que estava es\abe-

duas dóses das Pílulas Operativas
da Ma: Seigel expedirão o ros

tr i a do , impedindo a febre.

Língua grossa acompanhada de
um gosto salobro, é a causa de
materia impura no astomago.
Umas poucas dóses das Pilulas
Operativas da Mãi Seigellimpa
rão o estornago, removendo o máo

gosto, restaurando o appetite e

com alie trará boa saude.
Mui tas vezes succede que doen

ça ou e
í imsuto meio apodrecido,

causa náusea e d iarrhea. Se se

limpar as entranhas desta impu
reza com uma dóso das Prlu las
Oper-ativas da Mãi Seigel, estes
effei tos desagrada veis desappa re
ce rão, I esu I tando em boa saude.
As Pilulas Operativ aa da Mãi

Seigel impedem os rnáos effeitos
que produzem () comer e beber
em excesso. Uma boa dóse ao dei
tar da cama torna uma pesssoa
habil e inclinada para o trabalho
do dia seguinte.

Como estas pilulas são cobertas
de uma camada de assucar to
mam-se com agrado. O gosto dos
agradavel tão commum a maior
parte das pílulas e desta fôrma
evitado.
Acham-se á venda em todas as

Boticas e Lojas de Medicina, em
toda a parte do mundo e em casa
dos proprietarios A. J. White,
Limited, Londres.

maior escala, as chamadas -

gazetas-, tão prejudiciaes.
Não foi sem segundas ten

ções que o legislador creou dis
trictalmente as escolas.

A's autoridades

Meteorologia
Honrem. i 7 de Novembro:

Minimo 17,0.
Maximo 22,3.

Céo.encoberto.

SECÇÃO LIVRE
_.__ --

11101. Exu). §r. Dr.
Presiden te da Pro.

vincia

Depositarias na provincia de
Santa Catharina: em Desterro,
Raulino Horn & Oliveira; em S.
Fraucísco do SU I, Alexandre Fer
reira Pinto; e em Joinville, C.
W, Bcehm.

PUnias operativas da
Mãi �eigel

Cont1'a eonsivpação, macção do
Eiçaâo, etc.

Desseme lhanto a muitas outras
medicinas catharticas, estas pilu
las não fazem com que uma pes
soa se sinta peior antes de se sen·
ti r melhor, Produzem o seu effei
to WIO brandura mas completa- Chamamos li at tenção das au
mente, não sendo acompanhado toridades competentes na materia
accid sutss desagradaveis, taes co- para o facto que está se reprodu
mo nausea, apertos do ventre, zrndo diariamente nesta capital,
etc" etc. e com tal frequencia, que actual-
As Pílulas Operativas da Mã: mente deile so trata em todas as

Seigel são a medicina de familla conversações. No proprio seio das
a mais util que' se tem descaber· famílias torllOU-S� assumpto obri
to. Limpam as entranhas de to- gado. tal é o impel'ío da eviden•

das as substancias irritantes. dei- cia. E como nesse santuario do
xando-as em condição saudavel, lar é onde justamente mais se
São o melhor remedia que existe dão casos fataes, que trazem o
contra a peste das nossas vidas- desespero e o luto, quando a in
Constipação e inacção do F,g·{do. curia deixa correr al'riscadamen-

Estas pilulas impedem febres e te, sem pôr pêas aos males quetoda a sorte de dOflnç;ls, pelo sim- surrateiramente apoderam-se dos
pIes facto de expell:rf:lm toda a que estão sob nossa guarda, é que
ma teria venenosa das entranhas. tod>! vigilancia se deve desenvol.
Operam com vigol', mas suave- ver. O publico bem conhêM o
mente e sem cansar dôr alguma, sympathico e popular cavalheiro

Se uma pessoa apanhar um Sr. Antonio Carlos Ferreira, a
resfriado e a ameaçar uma febre, ctivo e deligente empregado da
e sentindo dôres de cabeça, cos-I flgencia da Companhia Nacional
tas e membros do corpo, uma ou de Navegação a Vapor, cidad�o

s�==�====�==================�==�====�==================================================================�========
e
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S�BUNDA MULHER
POR

.

E. M-".RLITT

VII
-Com taes preceitos a senhora

bão irá. longe, Sra. Berger, -re·
licou a moça;-e para a criança
nesma tal melhodo ...
-Qneira perdoar-me, sigo in

;trucções superiorAs. - inter rom
oeu a aia em tullJ pirracento, com

'1m olhar para O marechal do pa
iC',-e hei de esforçar-me sempre
)ara merecer approvação dpste
ado. Ninguem pôde servir a dous
,mos ...
-Faça favor de dflixar-me ter

Ininar,-disse Liana com calma,
nas com ademlin tão altivo, "ue

\ aia se cillou baixando os olhos_
-Em troca me permitta que a

(ntprrompa, minha cara,-excla
DOU o velhn barão. NegHgente
oente recostado em sua cadeira
zia pncontrar-se as pontas dos
edos das mãos muito abertos,

Imquanto que 11m sorriso bem irn·
erlinenle lhe corria dos la"bios.
-Hootem foi uma noiva impo-

nente, sem sacrificar a graça juve- ! que este cuidado contínúe a meu I senhora na côrte, A pedra de to
nil; posso assegurar-lhe que me: cargo. E agora, faça favor de ser- que para uma boa cl'lada grave,
agradou m.uito mais do que hoje I vir-me uma chícara �de chocolate não assenta �a mão de uma baro
nesta d igmdade materna que ado-

, com suas brancas maos. neza de Mamau... Santo De JS,
ptou; estes ares de sabedoria não I Liana collocou uma chicara em como mudam as cousas! Que di
se harmonisam com as suas feições I uma salva de pl'ata e apresentou- ria a estas cicatrizes Job, o Ver
tão jovens. " Diga-me, d'onde lhe Ilh'a. Mostrava-se muito calma e melho, conde de Trachenberg, o
vem esta inclinação de intromet- não se deixou perturbar, nem pe- mais rico e o mais poderoso entre
ter-se na educação das crianças? los olhos vesgos da aia, nem pelo os cruzados!
Da mamã excelsa de certo que riso zombeitero do velho aulico,

,
A moça contemplou-o com um

não ... demasiado a conheço. Antes de tornar a chicara. elle sorriso sério,
Disse tudo isto súrrind0-se, ale- olbou um momento para ella; pe- -No tempo d'elle mãos activas

gremente, continuando o brinque- la primeira vez Liana pôde lêr ainda não deshonravam urna se
do dós dedos e mostrando muito n'esses olhos pequenos e espirituo- nhora,-disse ella;-e quanto á
reclinado na espaldar da cadeila, sos: estavam cheios de maldade nossa pobreza actual, com a qual
a sua dentadura alvissima. chispeante. Este homem era seu o Sr. barão vincula estas cicatri-
-Qllem sabe leu no Instituto o inimigo inexoravel, com o qual zes, seria talvez mais judicioso

«Emilio de Rousseau, de boa me· I teria de lutar, emquanto vivesse; dizer-se, que a instabilidade das
mori:u com ou sem o consenti- isto percebeu ella logo. cousas deste mundo é mais forte
mento da Sra. priora, pouco im- Elia era atilada bastante para que a vontade do homem, e que
porta! Essas idéas já estiveram comprehender qu� com branda os seculos que vieram depois d'el·
muito na moda, e tanto com ellas condescendencia ella estaria per- le não podl;l,m passar sem deixar
se faceiraram até que a maior dida irremessivelmente, e que &ó vestigios nas diversas estirpils ...
parte dos adeptos perderam na poderia manter-se no seu logar, Nem os Ma,inaus desprezarão sem

guilhotina a cabeça transtornada. impondo-se, isto é, pagando na pre o trabalho. Muitas pesq,uizas
Minha cara baroneza, actualmen- mesma moeda. fiz no nosso archivo familiar, e
te nos achamos em um plano in- Elle agarrou a mão esquerda de das notas de um dos meus ante:
clinado ... os homens que vierem Liana e poz-se a contemplai-a! passados sei que um Mainau foi
depois de nós, terão de ser de fer- - Uma mão formosa, verdadei- muito tempo administrador do seu
rn. Trata-se de semeia r dentes de ramente aristocratica. castello, como elle diz textualmen
dragões, e não a lal «semente do E apalpando de leve as pontas te, efoi um homem bravo, fiel e
bem� que enche as algibeiras de dos dedos, elle continuou: muitissimo laborioso.»
todos os mestre-escolas, e com a -Está aspera. minha cara, a Voltou para a mesa grande e

qual fazem tanto alarde, quando' senbora coseu, não bordou, coseu preparou o café ...
estão DO Corigrpsso. Por isso é; de veras, talvez o seu o sru enxo- Um grande silencio tinha cahi-
melhor, minha formosa senhora, 1 vai de ronpa branca? E' mister do na sala ...
não alterar suas feições juvenis! que se alizem todas estas picadas, O marechal do paço, ao ouvir
como risor intempestivoi dei:r.ej antes que possamos apresen\ar a as ultimas palavras da mo'}a, li-

nha levado tão precipitadamente
a chicara á bocca, que parecia
estar morrendo de seda.
Agora Liana ouvio por detraz

d'ella o tinir da porcellana em
suas mãos, e quando momentos
depois pedio pão com voz aspera
e imperiosa, ella lhe offereceu o
prato com tão boa vontade, como
se nada tiveSSe havido .

ElIe tomou ás apalpadelas algu
mas fatias, olhando attentamente
para a labareda d:\ chaminé.

IX
-Mamã,-disse Léo, estenden

do carinhosamente os bracinhos;
-quero ser bem criado, e nunca
mais golpear a Bergerr; mas d.eixa- .

me sentar ao teu lado.
Liana o sentou ao sen lado

. ,

sem Importar-se com o olhar ira-
do que veio da ch ..miné e preparou-lhe o almoço,

Neste momento o barão Mainau
entrou pela porta fronteira.
Um instante parou no limiar

com visivel contentamento.
Assim estava bem, assim tinha

elle desejado que fosse a nova se
nhora de Scbõnwerth,
Ali estava ella, com seu vestido

de b�tista, afogado, cheio de feca
to, Simples, notavelmente pallida
e descorada ao lado do formoso
rapaz: cheio de vida, e do revesti
mento da parede destacava-se o
cabello cór de fogo... decidida.
DUU1\e COI de fOiQ.

i'
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TOSSES, BROI��Hl'r�S, �ATARRO, �oounU�HE, ROUOUlDAO, ESlI1RUDOS, LARINGITES, rEnDA DA VO�, ET�,
cu..ra-se rad..ica1me:n."te com o

Xarope PeitoraJl de Angico cornposst.o com Tolú e Gua)co
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAULINO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15

Barra-Velha-hiate naco "Santa Mal';a»,
f.m lastro.
Rio ,ie Janeiro-vapor naco ((Rio Pardo»,

C. varlOS generoso
Dia 10.-Montevidéo-vapor naco "Rio

Grande», C. varias generoso
Rio da Prata-patacho allemão "LlIiza»

C. fa rinha. '

Garopaba-hiates <<Sã,) João» "Santo An
tonio)) e "Nova Fortuna», todo� em lastro.
Tijucas-Iancha naco ((Activa)), em lastro.
Dia 11.-Ric de Janeiro-vapor naco

((RIO de Janeiro)), C. varias generoso
Laguna-vapor aTlemão ((Beta», C. v. g.

-

Dia 12.-11apocoroy-lanchas nacs. "Es- R OB desobstru i ri te, espl'clfll i-perança» e "Novo GostO», ambas em I.stro. I d fI -

d 6!
Itajahy-Iancha nac.«Donzilia»,em lastro.

I a fl pa ra as a �CÇOtlS o I,ga-
Itapocú-biate nabo «María Luiza», em do, baço, etc., formulad.) Delo

lastro. habil clínico D'r. Sil va Brandão.
Preparado pelo pharmaceutico
Granado.

. D"posito geral n'esta ciciade:
Raulino H"ru & Oliveira. Phar
macia e Drogaria, rua do PrincI
pe 11. 15.

insuspeito e digno, que sob sua

assignatur a affi: ma e demonstra
que o Xarope de Angico com

posto com Tolú e Guaco cura

sempre, não falha; Virtude que
não sofIre contestação, suCCeS,'H)
esse para o qual chamamos ii at
tenção de todos e principalmente
a das autoridades com peten tas na
materia.
«Illms. Srs, Raulino Horn &

Oliverra.c=Jubí loso e gratissimo
me dirijo a VV. SS., dando-lhes
conta da cura verdadeiramente
maravilhosa que obtive com o

Xarope de Angico composto com
Tolú e Guaco, excellen te pr"pa
ração de VV. SS. Minha filha
Coralia, de 18 mezes de idade,
sofIria de uma tosse pertinaz que
muito affhgia a pobre crsança , e

depois de inutilmente ter eu re
corrido a diversos Xaropes apre
goados par e curar tosses, tive a

feliz idéa de comprar um vidro
do preparado de VV. SS., que
em tão bôa cccasião o fiz que,
graças a esse sublime medica
mento, acha-se hoje minha filhi
nha completamente curada. Fa
çam VV. SS. publica esta minha
decl e ração, que é para os que
soffrem sa berern que o Xarope
Angico composto com Tolú e
Guaco, cura sempre, não falha.
Desterro, 26 de Setembro ele

1887.-(Assignado) Antonio Car
los Eerreira,»

(Reconhecida a firma pelo ta
bellião Camara.)

�rlnada Nacional
Recebei-os taas quaes se mani

festam certos factos, que se apre
sentam de maneira evidentemen
te clara, sam soffrer a mini ma
contestação, dã-se quando o pu
blico com o criterio de sua plena
autoridade de livre consciencia
sancciona-os, recebendo-os sem o

menor commenta rio. S6 DodfJm
collocar-se na altura ,i tldici�sa de
factos consummados predominanJo
no animo do publico, os que se

elevam até esse alto successo pela
verdarle in,contestavel de seus fei
tos Indubitavelmente hoje ga
nhou ter:'eno, e elevou-se até a

consagração na evidencia pelos
seus saluhres efIeitos o Xarope
de Angico composto com Tolú e
GuaccJ, cuja prova. além de mui·
tas outrasjã diariamente publica
das pela illlprensa, é a importan
tissima cura produzida uo Sr BRr
na rJino Jo�é dos San t()S, talen to
so e prestimo�o machinista da ar-

COMMERCIO
De 9 a 13 de Novembro de 87

ALFANDEGA
EXPORTAÇÁO POR CABOTAGEM

Foram despachados, pelus vapores nacs.
((Rio Pardo» e "Rio de Janeircm os seguin
tes volumes para o Rio de Janeiro: 1,440
saccos farinha, pe. 64,135 kilos, no valol'
de 2:�268375; 90 ditos arroz, pez. 5,400 ki
los. no valor de 7568000; 2 caixas flóres ar

tificlaes, no valor de 26g00(); 1 rolo SOld, no
valor de 42$000; 1 enc�pado furna, no ,-a 101'
de 268000; 31 fardos tour.inho, pez. 1860 ki
los, no valor de 593$9JO e 27 barricas com
2,400 duzias ovos, no valor de 7208000; para
Santos: 100 saccos farinha e 1 barrica pol
vilho, pez. 4585 kilos. no va lor de 1648300;
para Pa['anagua: 14 latas banh., pez. no
kilos, no valor de 848000 e 10 saccos polvi
lho, pez. 500 kilos, no v310r de 40$000; para
Antonina: 246 volum�s dive['sos, pez. 10,208,
no valor de 5:615$700; para Pelotas, pelo
«Rio Grande)): 11 saccos café, pez. 660 ki
los, no valor de 396$000.

EXPORT AÇÁO DIRECTA
Furam despachados para o Rio da Prata

pelo patacho allemão "Lina". 37,3.34 kilos
dtl farinha de mandioca, no valor 00'. de
1:306$690.

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS NO DIA 9

Porto-Alegre-vapor naco «Rio Pardo», C.
varias generoso
Tijucas-hiate naco «Activo)), C. farinha.
1mbituba-hiate naco «Santo Antonio", C.

Ide.m. .

I "r��t:a.Vej��-bia_te"n ..(\. }!�a.nta lli�'1, o.

mada nacional, conforme consta
da communicação seg o inte:
«Il lrns. Sr��. Raulino H?r�l & ú e Aususto a 100Ollvelra.-Nao cabe nos limites �. Illltellectuaes da minha fraca in- " agrac ecem O favor

telllgencia, manifest.ar a grande- que lhes fízerão as pessoa.s que
za

.

do m.eu ooutentamen to pelo [aCompanhu.-ao ao ultimo jz.zIgo
a l l iv io trn med ia to , que exper i- os restos mortaes de seu marido
mentei, logo ciep.ois das primeiras I e irmão CARLOS GALDINO DE
d6ses, que tomei no Xarope de '

.'
_

.
__

Angico composto com Tolú e S��p.ar:a�s
Guaco ; preparação de VV. SS., srsurem a missa que, por alma
tendo, como por encanto; feito do mesmo fallecido, mandão ce
desa pparecer todo aqu.elle cortejo lebrar na igreja de S. Francisco
de horrore'i,qne afIl.Jgla-me,pten- ás 8 boras da manbã do dia 18dando-ma, em desesperos nos pa-, .

d 'esdroxisrnos atrozes de t e
do corrente, antecipan o d es e

um a aqu .,

d
.

asthma nco sem poder fe zer pene- J3 os nDSSOS agra ecrmentos dOS

trar ar nos pulmões, quasi suffo- que comparecerem a esse acto
ca,io,soffrendohcl'rivelmente, sem religioso.encontrar al l iv in, esrnu recido e Occorre-nos aqui o dever de
sem esperança de recuperar a .

I d Ssaude em tr t- t' especta mente agra ecer os rs.
, anse ao angus 10SO,JS'fui sa l vo, acho-me hoje curado d�lano dV�lra de Souza e

pelo Xa'r'ope de Angico composto João Marcellino da C,lsta, os
com Tolú e Guaco, bons serviços que nos prestarão

Dou-lh.es os parab�ns, A

e qUA no enterramento e moléstia doDeus coroe os que assim tem me- f'll ',1
id b -

d h '.J d
ii ecmo.reei o as -nçaos na umamn a A

-(Assignado) Bernardino Jose ----••-------.
dos Santos ...

Acham-se á venria as s9guintse
e excellentes obras:
JOSE' DE ALENCAR-A pata

LICOR DE ALC,!T'RIO da gazella, 1 vol. enc. 3$000
li fi -Diva (pprfil de mulher), 1

vaI. enc. 3�000
J. M. DE MACEDO-Os dous

amores, 2 vol. enc. 6$000
-O moço Luro, 2 vaI. anc. 6$
-A moreninha, 1 vol. enc. 3$
LUIZ GUIMARÃES-So"etos P

rimas, 1 vol. enc. 3$000
C. C. BRANCO-A freira no

subterraneo, 1 vol. eoc. 2$500

S b CASIMIRO DE ABREU-Obras
a onetes completa�, 1 vol. (mc. 3$000

THOMAZ RIBltIRO- D. Jay
me, 1 vol. ene. 2$,)00
CASTRO ALVES-A cachoeira

de Pau lo AfIJIISJ. 1 vaI. snc. 3�
-E,pumas fiuctuantes, 1 voI.

S A LS A P A R H IL HA
I
en�S�$�?gH_ Os desgraçados, 2

kilo 3$500 vaIs. enc. 5$000
I -O Caslica Azul, 2 vob. enc.

NA PHARNACIA E DROGARIA 5$000 I

--de Ranlino Horn & Oliveira--- -Um livro pal'a meus netos, 1
vol. br_ 2$000Una do !Paaincipe D. I{� MA YNE-REID-Os jovens es.

----------�.

cravos, 1 vol. eoc. 4$000
'Tosses I

.Julio VerDe
Rscommenna -!:'8 ao pu bl ico o (Romances illu8trados)

xarope! de ANGICO COMPOSTO, A ilha mystArioSa, 3 vais. brs.
appr<Hado pela Exm". Junta de

[3$000,
Bnc_ 4$500

HygienePublica ,maravilhoso me- Miguel St['()gofI, 2 vais. brs.
d1camento, preparado éom a ne- 2$000, eDe. 3$000
cantada gomma de angicodo Parâ' A volta do mundo em 80 dias,
e al'catrão de Noruega. E' efôl!az 1 vol. br. 1$000, enc. 1$500
para tor.Jas clS enfermidadEiS du Aventuras de 3 russos e 3 in
pHI to, agudas ou ch ronicas, com" glezes, 1 vol. br. 1$, ene. 1$500
SAjão: bronchltes, catharros, defIu Os filhos do clpit;),') Grant, 3
xos, tosses rebeldes, asthma, etc. vok brs. 3$, enc. 4$500
Este excelleute medicamento Vinte mil Ipguas submarinas,

prepara·se 110 RIO de Janeiro, na 2 vols. brs.2$000. enc. 3$000
Pharmacia Bragantlna de Mendes Clncl) Remanas em balão, 1 Vil].
Bragança & Comp., e ach'l-se â br. 1$000, enc. 1�500.
venda n'este! ciciade na - PHAR- Ao Livro de Ouro
MACIA POPULAR. !Livraria de João Firmo
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5 2 RUA DO SENADO 2

Preço ...2$000

(Reconhecida a firma pelo ta
be l l ião Camara.)
f"Pl! -

CARLOS GALDINO DE SOUZA

superior a 3$000 por 80 litros de boa. qualidaoe e sem defeito, uRua do Principe ll. 46 ' , -

16$000 rs., maL: de 60 kilos,
vellde Adelino José lt 1 Costa, á

rua do Princip,4, n. 76, Cuidado
com as falsas informações: é vêr e

RUA DO PRINCIPE

f'

I r hosphatô da Ferro
� de L 'I". fiAS, Doutor em Sciencias

H Apprmdo pela Juata de HJgiene de Rio-da-Janeiro

� Este ferruginoso é o unico
� que contém em sua compo
� si�'ão os elementos dos ossos

� e do sangue. E' muito efficaz
� contra a anemia, a pobresa
H do sangue, as dores de
H estomago, a pallidez, as

� perdas brancas e as desor-
11 dens e irregularidades da
� menstruação. Agradavel pelo

I Reli aspecto e pelo seu sabõr,
sempre bem acceito pelo esto
:!ugo, é muito aconselhado

� pelos medicas, ás senhoras. ás
.

fj 1:l()�'aS e ás creanças delicadas.
11 ';o; PA

-- T� a.R V
.

�ln _ h�b, 6_ ",oe IVl8nne.

DECLARAÇÕES

�INHO ijmNIllM
Garrafa . 2$500

VINHO DE

LACTO-PHOSPHATO DE CAl
Garrafa . . . 2$000

Vidro . . . . 1$000
NA PHARIUCIÃ E DROGAP.IA �E

RAULINO HORN & OLIVEIRA

SABONETES

DESTERRO

Esta casa possue magniflcos
apparelhos rie eucaderna ção do
obras impressas e feitura de li
vros em branco. Tem excel lentss
machinas para pautar, riscar e

paginar, e tambem para ca r te

nagem, ou qualquer serviço inhe
ren te à a r te.

RUA DO PRINCIPE

CHAPÊOS
Fôrmas de chapéos de palha

ingleza, modernos, ultima novi
dade, para senhoras, por pre·
ços baratíssimos.

AO CHI.PÉO CATHARIlfENSE
3 RUA DE JDAO PINTO 3
-------------

VENDE-SE os sobrados á r u a

do Principe n. 23 e Trajano
n. 8. Para informações nesta ty
pogr a ph ia.

CHALET GUARANY
RUA DO SENADO N. 9

Rog:t-se ii toda� as pessoas que
cOlUpraram bilhetes da grande lo
teria de Pernambüco. neste Cha·
let, a virem trõcar (JS mesmos bi
lhetes por outros de uma outra
loteria da mesma provincia, de
300 contos de réis, em substitui
ção a aquella, cujo plano ach!l-se
exposto á portl dI) Chalet, a qual
deverá !:'er extrahida H 28 d<-J Fe_:.
vereiro proXlmo vindouro. P,n'
tanto roga-se aos possuiciorHs de
trazerem até 31 de Dezemblu,
dao'lo assim tempo a virem os bi
lhetes para SHrern trocados.
Dilsterro, 15 de Ou tubro de

1887.-J. Izetti.

de Alcatrão

de acido pbenico
SA BONETES SULFURaSOS
a 400 réis cada Uln

--._----------

BONS LIVROS

VENDE SE a casa n. 30, á
I'ua do Coronel Fernando

Machado. Para tratar na mesma
casa.

.._----------------�

Purgativo Julien
Confeito Vegetal,

Lnxatlvo e RefrIgerante
contra PRISÃO OE VENTRE

Al)provatlo pela aunta central
de Hygiene publica do Br'azfl,

ANNUNCIOS

Vinho ciA jurubeha, excellentA
para todas as afIecçõ,'s de fi

gado 8 baço. PI'eparar!o pelo clll
mico pharnlaceutico Granado.
DepOSito geral nesta cidade:

Ra�llino Horn & Oliveira. Phar
macia e Drogaria á rua do Prín
cipe n. 15.

Itajahy-l.iate naco "São Francisco C.
varios generos.

Dia 1O.-Rio de Janeiro-vapor naco "Rio
Grande,), C. valios generoso

.
It'lpocú-hiate naco "Maria Luiza», C. fa

rtn�a.

Dia 11.-Monlevidéo-vapor naco «(Rio de
Janeiro», C. varias generoso
Itapocoroy-Iancha naco «Esparança, C.

farinha.
Dia 12--Itajahy-l:mcha naco «Donzilia».

em lastro.

SAHIDAS NO DIA 9

THESOURO PROVINCIAL
Terceira secçã o

Rendimento de 1 a 16 de Novembro:
G�ral . 4:043J1026
Especial

.

. 473J1578
, .

"lill3,iQ"

Este purgativo exclusiva1J1C1lle
vegetal SE apresenta sob a fÓI ma de
um confeito agl'aJ;tv�l, que purga
com s uuvidud e sem o menor incom
modo. E' admiravel conu ii a, «[ec
ções do estoinüqo e do ligado, a

�ictericus, lnti«, piluda, HUllseas lo' rm
gaz,:s. O seu e lleilo li rapido e

bC-I
ncfico na enX(!'lHeCtl, quando :1

',_

cabeça está pesa ia,aúocca amarga,
liruju« suja, falta. ° a jvpetite e a

comi-la repium«, nas inchaçôe: de
»c..tr.s causadas ..or iu.llammaçào f'
intest inal, pois ":\0 irrit.. Os orgão,

I
abdom inans. Eu.Iim, nas 1I101,'sli((6 .,.

de nelle, Hsag"e c convu,l ...,ões da
itif',wcia. O Purgativo Julien
"csolveu o dif(icil pl'ob�ema �e ,.

plll'fral' as creança;; que nao acceJ- �
lam purg'ativo alfrulu, I,ois o pedelll .

COIIIO se t'OS;t uma pastilha de cho
coLde sahida da confeitaria.

Deposito em Paris, 8 r.Vivienne
e nas [Irinci,acs Pha. "Jacins ?, D'oga' i�!.

��tt;,,����:\Úf;�:tM.r������·.�.,Biil!lid

mo/estias das Çreanças
XAROPE de RABAO IODADO

de GRIMAULTeCa
Appmado pela Junla de DJ9iene do Rio-de-Janeiro.

Mais activo que o xarope
antiscol'but.ico, excita o ap
petite, resolve o engorgi
tamento das glall(}Lüas,
combate a pallidez, torna
firmes as carnes, cura os
máos humores e as crostas
do leite das creança s, e as
di versas erupções da pelle.
Esta combilla�ão vegetal,
essencialmente depurati va, é
melhor tolerada que os iodu
retos de potastsÍo e de ferro.
Em P.-lRIS, 8. ,�"a. Vivienne.

PASTiLHAS de PALÂr{�fE ��Com Chrorato lIe Potassa 8 Alcatr.'o '1
Approvadas pela. 'unta Central de frllHyglene pu ·IIOf! do B.

aZil.�
�

Estas

p.ast.ilhas
slIbstituem

cotr.1
�.....

'

....vantageln os grll'garej· S e se C;j,- �
p,:_eg;1I1l com exito contra as affec- W.
Çoes da qar'ganta inflanlma- l'.Çi,o das amygdaL 5, ulceraçã, F, •
das gengivas, aphtas, rou- ��
qu.idi"io, e ,",xtinccão de voz. �TOlnada, no começo d"\] u IH r.lefl uxo. �.�;de "m� bro!lchile, quando a mo-

g�.lestJa se te!!l. declarado, facilitali �.
a expeclúra�;;_lo e sustmTI a mal'(:;JI,j �
da itJl'i a li: ",,,\·.ào. Súo inclisl'L'lI- �J
savelS aos I umantes pela f,j'eseJlç':: U.·�·"do "Icolrão, que pUl'dic:1 o hahtü e ticomb"te 03 elf'eitols do f1l1110, o s:"1o) ['"
Inllito apJ el;i:tdas pelos cnniol'es, �.l
prolessol'es., ad rpg:ldos e prégado- (�
res, para eXCllarem a scerccào s:\- f'4lival' e I:OIl,ervarem a hoeca ll,,- �;J
mina () fl'esc". i.1.PP.LANGIÉ, Pharm. del'C',<so H
Deposito en PARIS,8,r. VivieullO �-'l

(' :"':: �"i !'I. Ptlatlllari;j" I' IJrj �r:LI;;I,. .��
�1�jt;��-m�::r@?-�eSi;�?,fJi21t��

,

I'

'i

examinar.

rAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Oommercio

PHARMACIA E DROGARIA
RAULINO HORN & OLIVEIRA

ESTABELEOIMENTO FUNDADO EM 1835, PELO PHARMAOEUTIOO EDUARDO AMADEUS ADOLPHO HORN
Os proprietarios deste mais antigo e importante estabelecimento, fundado nesta provincia em 1835,em vista do cres

cente credito clinico do mesmo, resolverão fazer uma grande reduccão nos preços de todos os artigos applicaveis à medi

cina; aviando com toda a exactidão e promptidão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas.
Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharma

ceuticos, especialidades nacionaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
de gomma, etc., etc.

Deposito geral do Depurativo Cajurubéba, Peitoral de Cambará, Xarope e Pílulas Curativas de Seigel, Sabão Russo, Preparações de Araujo
Góes, de Granado & C" de Rehello & Granjo, etc., etc.

ADO P I .� I a.8�.aao
PRODUCTOS

DE

J.P.lAROZE
Aprovados pela Junta de Hygiena do Brasil

2, RUA DES LIONS-ST-PAUL

Xarope Depurativo
de casca de laranja amarga, ao

Iodureto de Potassio
Remedia infallivel contra as Atfecçõe.
escrophulosas, tuberculosas.cancrosas,
rheurnaticas, tumores brancos, glan
dulas no peito, accidentes syphiliticOl
secundarias e terciarios, etc., etc.

Xarope Laroze
de casca de laranja amarga

Reeommendad por todos os medicas
para regularizar- as funcções do esto
mago e do intestino.

Xarope Ferruginoso
de casca de laranja e de quassía

amarga, ao

Proto-Iodureto de Ferro
o estado liquido é o melhor meio de
inocular o ferro contra as cõres palli
das, as {lares brancas, as irrcçulari-:
dades e falta de menstruação, a anemia
e o rachitismo,

Xarope Sedativo
de casca de laranja amarga, ao

Bromureto de Potassio
,

Chymicamente puro. E o calmante mais
certo con tra as atfecções de coração, das
vias digestivas e respiratorias, nas ne
vrolçias, na epilepsia, no hysterismo,
nas nevroses em geral. na insomnia das
crianças durante operiodo de dentição.

Depositos em todas as boas Pbarmaoias
e Drogarias do Brasil.

CALLOS

NUVi\ TAR1Ff\
D ...,-S ALF.1t.NDEGAS

acha-se á venda Da Casa

LIVRO DE OURO
2 l{UA DO SENADO 2

..João l.<'j rrno

MOLESTI�S SECRETAS

III
Únicas

cápsulas de
gluten tom

copahiba,
appi ovadas

pela
AcaLlelllla de l\1enlt.:IUU de Panz,
Como não se abrem no estomago

toleram-se sempre hem e não causam
eructação EmrreCTadas sós ou com a

injecção de RaquUl. curam em muito
POU(O tempo as gOllorrheas mais intensas
A Aoademia obteve 100 ouras

sobre 100 dor ntes tratados
por estas oapsulas.

'

.. Existe_
MUITAS IMITAÇÕES

Para eVitai-ai, nlo le devem aeceitar
lenão OI rrascol que levam ,obre o invo
lUCIO exterior a a8Bignafura de
Raquin e o s.1I0 oracial ('111 azul)
do governo rrancell!:,
D6oositos: FUMOUZE-ALBESPEYRES,
78,Faubourg Saitu-Denis, PAIIlZ.e em
todas as bO:18 pharmacías do extrangeiro,
onde se acham as me-mas cápsulas de
copalJibuto de soda, de copahiba e cuheba,
de embeba, alcat.ão, ou terebiutina ete.,
e a IN3'õ:cção R.AQllIN
complemento de todo tratamento.

Clleg::Lrarrl as a.fa.rna.d.ass

L
DOENÇAS

nO -

ESTOM.AGO
PASTILHAS e PÓS

PATERSON
(Bismuth e Magnesia)

Recommendadas contra as Doenças
do Estomago, Acidez, Arrotos,
Vomitos, Colicas,Falta de Apetite
e Digestões diffioeis; regularizam as

Funcções do Estomago e dos Intes
tinos.

Exigir em o rotulo o sello offlcial do Gorerno
francese e a firma J. FAYARD.

Adh, DETHAN, Phoo em PARIS

o verdadeiro remedia pal'a Grande reducção para as

destruir os callos vende-se na vendas por atacado. Vcrmifu[o de B. A. FAHNESTOCK..
pharmacia e drogaria de Hanli- -

---------..------------ '--

no Horn & Oliveira, rua do
Principe n. t 5.

PRRÇO t$OOO

REOEBIDAS DIREOrrAMENTE DA FABRIOA

luz de grande força, equivalente a 3 bicos de gaz! I
_

- I
I>epoS:J..:tO-A' RUA DE JOAO PINTO, N. 4 I

A BaAZI�BlaA

'�[R�lfU�oINDUSTRIA NACIONAL

redueção de preços!
Dos especificas preparados pelo

pharmaceutico
E. M. de HOLLANDA

(A dinheiro c. vista)
Vidros

I Salsa, caroba e manacá 4$800
Elixir de imberibina _3$000
Vinho de ananaz ferrug. e

quinado 3$000
Xarope de flor de aroeira e

mutarnba .. , _ 3$000
Vinho de jurubeba simples,
preparado em vinho de
cajú • .•..• ....•...• 3$000

Dito [;e dito ferrug., prepa-
rado em vinho de cajú ..• 3$000

Pilulas de vellamina., .... 1$500
Ditas anti - periodicas com

pereir iu a , quina e jabo-
randi _. _ .. 2$000

Pernada anti-harpetiea .... 2$000
Lin imeuto anti -rheu ma tieo �$OOO
Oleo de oliva campestre .•. 2$000

.........
-« ))-'

._,

Vende-se na Pharmaoia Po

pulm'-Praça Barão da Laguna
n. 5-Unico deposito na
provineia,

OLEO DE BABOSA

legitimo

Preparação especial
de 1:iauliveira para uso

do cabello, tornando-o

I maCIO, lustrceo e jlexivel.
1te8taura o cabello,

dando-lhe vitalidade, e des
irôe a caspa

E.te remedio precioso tem gozado da aeceita.

gão publica durante cíncoenta e sete annos, com

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca forão tão exten

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,

offerece a melhor prova da sua eflicacia maravil

hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

l� R do lP' r·
.

1 ". creanças quer em adultos, que se acharão afflic-
na Inelpe o I tos destes inimigos da vida humana.

CIDADE DO DESTERRO SANTA CATHARINA Não deixamos �e receber constantemen�e
,

I attestaçôes de médicos em fa vor da sua efficacia

Preço . . . . . . . . 500 rs. admiravel. A causa �o successo ob�ido p_or este
remedio, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ser

TOSSE! TOSSEI
XAROPE PEITORAL DE ANGIOO E

CAlV_[BARA'

N'esta nova casa encontrará sempre o publi
co um completo e bom sortimento de objectos
para escriptorio, papel de impressão, linda va
riedade de chromos, livros em branco, etc., etc.
No genero - Livraria, tem o LIVRO DE OURO

com o qu 9 satisfazer ao mais exigente leitor,
quer em livros de sciencia, quer nos de Iíttera
tura, pois que está seinpre a receber da Côrte
cujos preços são os seus -as maiores novidades

Ique dão os prelos no Imperio e no estrangeiro. li TrT2f?� D'?AU) 1\1?..8" trfJ
, Em livros collegiaes tem todos os exigidos � WJ�Q ��'��J'J � ��
pelo novo programma para os exames prepara- -.:::. cJ. J

,...,
-.::::. _ .....' �

torios. I"'-;;'_U.a. e oao . .:-::J..:n.. ...o :11• .:7

O LIVRO DE OURO)��ita encommendas .; ri � IJ� lU I [Il��II) 111]111ra a �órte e as satisfaz com a maior brevidade �fllJ � •J 11, IJ
possível. Hygienica, infallivel e preservativa, a uníca que cura, semPreços sem competencia nada juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes

a FI.'11a c1.- �e- oo:::lIoc1.o � Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
- � ......- ..... de J. FERR�, Pbarmac.lol,iQO, Rua ruQhelieu, i02, Suaoe.lJer eleM. SJ\�nlll

o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAl\llCO CONHECIDO PARA CURAR EM

POUGAS HORAS
Tosses, Defluxo, Resfriados, Constipações, Rouquidão, Ooquelu
che� Oatharro pu lmoua,'. Bronchitos aguda e chronica, Asthma,
Tysica do pulmão e da larynge e "odas as mo lestias Oron
eho·pululonares .

A acção deste, peitoral é tão rapid a e certa, que com el le pou
cas horas são sufflcientes para debel.lar-se a mais violenta tosse' as-

,
,

sim toda a pessoa que o experimentar' uma vez, ficará tão satisfeita
com os resultados obtidos que não quererã mais fazer uso de ou

tras preparações e o adoptará para sempre como remedio caseiro.
Aconselhamos pois aos doentes ii exper imen tar os seus effei

tos 00m um u n ico vidro. Vende-se na drogaria
E1yseu., successor de

Prepara-se no Laboratorio Es
pecial da Pharmacia de

RAULINO HORN &: OLIVEIRA

-Livraria de João Firmo-

2 RUA DO SENADO 2
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